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São Lourenço do Oeste - SC, 01/07/2025.

A
Câmara Municipal de Vereadores de São Lourenço do Oeste
                                                                      

Resposta ao Ofício Circular nº 091/2025-CM 
Requerimento nº 47/202

Cumprimentando-os  cordialmente  venho  por  meio  deste  prestar  informação 
referente  ao  Requerimento  n°  47/202,  no  que  se  refere  ao  descarte  inadequado  de 
sacolas plásticas no ambiente  e seu impacto na proliferação do mosquito da dengue.

Vivemos  em  um mundo  onde  cada  escolha  importa,  principalmente  quando 
falamos  sobre  consumo  e  descarte.  As  embalagens  plásticas  são  vistas  como  algo 
passageiro,  mas  têm  um  impacto  enorme  no  meio  ambiente,  além  do  mais,  o seu 
descarte  incorreto,  como  em terrenos  baldios  ou  em locais  com acúmulo  de  lixo,  
aumenta o risco de criadouros do mosquito  aedes aegypti,  já que podem acumular 
água da chuva, fornecendo um local ideal para a postura de ovos e desenvolvimento  
das larvas, ainda, por serem de material  leve podem ser facilmente carregadas pelo  
vento, espalhando o problema para outros locais.

Quanto  às  sacolas  biodegradáveis  sabemos  que  o  fator  que  as  diferencia 
significativamente  de  embalagens  convencionais  é  o  tempo  que  levam  para  a 
degradação após seu descarte, o que ajuda de diversas formas na redução dos impactos 
ambientais. 

Porém, no que se refere a dengue, independente do tipo de material, seja plástico 
ou biodegradável, a mudança de comportamento da população, a conscientização sobre 
o descarte correto do lixo e a eliminação de criadouros do mosquito ainda não são as 
medidas  mais  importantes  para  prevenir  a  doença  e  proteger  a  saúde  pública. Pois 
mesmo as  biodegradáveis,  quando descartadas  incorretamente  levarão  meses  até  sua 
degradação, tempo hábil para postura e reprodução do mosquito. 

Utilizar sacolas de forma consciente é uma das formas de ajudar na preservação 
á dengue, além de contribuir com meio ambiente, sendo assim,  sempre que possível, 
deve-se optar por alternativas como sacolas retornáveis e reutilizáveis.



Atenciosamente,

Mariléia Detoni
Diretora do Departamento de Vigilância Sanitária e Epidemiológica

Vigilância Sanitária de S. L. O. Rua Rui Barbosa, 291, Centro
 E-mail: visasl@saolourenco.sc.gov.br
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